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			INTRODUÇÃO


 


			O advento da Globalização desde o final dos anos 80, trouxe a preocupação de como pequenas empresas poderiam competir, ganhar escala para competir globalmente. Experiências como a italiana, da região da Emilia Romagna, chamaram a atenção de como a intervenção para o desenvolvimento dos distritos industriais, de caráter provincial, poderiam unir os fatores governamentais e empresariais na conquista de escala para a competição. A cooperação entre as empresas na formação de consórcios poderia ajudar as pequenas empresas a ganhar escala de logística, de tecnologia, de marca, e o Desenvolvimento Regional veio junto. A valorização territorial implicando em marcas regionais que traziam em si a cultura da região, seus valores, imprimindo valor aos produtos. Sim, a região pode ser competitiva globalmente. A noção de que agora as regiões competiam entre si, era a tônica. E num ambiente de cooperação com forte atuação de pequenas e médias empresas, a distribuição de renda era favorecida, a preocupação ambiental e cultural emergiam e a inovação e empreendedorismo se consolidavam. 


			O livro apresenta seis capítulos, com artigos versando sobre desenvolvimento Regional, ou que tenham relação com o desenvolvimento regional.


			O primeiro, “A LOGÍSTICA REVERSA NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA E A FORMAÇÃO DE REDE DE DESCARTE: UM ESTUDO DE CASO EM CIDADE BRASILEIRA”, de Derek Voigt e Nelson Casarotto Filho, mostra como é possível empresas prestadoras de serviços na iluminação pública de uma cidade poderem cooperar para criar uma rede, ganhando escala no descarte dos materiais elétricos usados.


			Em seguida, “O PAPEL DAS COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS NAS INCUBADORAS”, dos autores Nara Medianeira Stefano, Nelson Casarotto Filho e Ana Paula Sohn, aborda um fator importantíssimo sobre a inovação nas organizações empresariais, seja a inovação tecnológica, a inovação de produtos ou serviços, inovação estratégica ou organizacional.


			O terceiro capítulo “O BAIRRO DE CANASVIEIRAS: DO TURISMO DE SOL E MAR ÀS TRANSFORMAÇÕES A PARTIR DA IMPLANTAÇÃO DO SAPIENS PARQUE”, de Renato Buchele Rodrigues, Ana Paula Lisboa Sohn e Nara Medianeira Stefano, embora seja mais de caráter local, trata de turismo, um fator altamente importante na valorização territorial, influenciado por um parque tecnológico, ou melhor, de inovação e conhecimento.


			Em seguida o quarto capítulo “A AVALIAÇÃO DOS ESPAÇOS DE DEMOCRACIA PARTICIPATIVA NO MUNICÍPIO DE GASPAR/SC”, de Rodrigo Boeing Althof e Helena Maria Melchioretto, trata de governança, fator fundamental para o desenvolvimento de um espaço territorial. O capítulo aborda a  participação da população para auxílio aos gestores no processo de tomada de decisão no município de Gaspar - SC, afirmando que “muitas das ações e atos administrativos poderiam ter outra abordagem ou direcionamento, caso houvesse maior engajamento social no auxílio ao processo decisório dos gestores”.


			O quinto capítulo “OS EQUÍVOCOS DA RETOMADA DA POLÍTICA INDUSTRIAL NO BRASIL”, de Allan Titonelli Nunes, numa comparação com a Coréia do Sul, mostrando que a partir de 2003 finalmente houve política industrial, mas que os resultados, em sua opinião, não foram satisfatórios. Já o sexto capítulo “O PROCESSO DE FORMULAÇÃO DA POLÍTICA DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA DO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E AGRÁRIO”, de Thais de Oliveira Queiroz, também trata de política nacional, mas de educação financeira. Algo extremamente importante para, por exemplo, ajudar jovens a preparar-se para um futuro produtivo e seguro em suas comunidades rurais. Um forte fator para o empreendedorismo rural.


			Evidentemente que o assunto desenvolvimento regional não se esgota aqui. Alguns exemplos, mas importantes, foram aqui mostrados. Mas desenvolvimento regional é Sociologia (cultura, distribuição de renda, qualidade de vida), Economia (valor da produção), Engenharia (compartilhamento da cadeia de valor, logística), Administração (governança), Psicologia (o processo de mudança), Geografia (o recorte territorial), Matemática (estatística), Design (valor dos produtos) … só para citar alguns campos de conhecimento envolvidos. O processo para se conseguir desenvolvimento é longo. É necessário constância e firmeza de propósitos em ambientes de alternância de poder. É um grande desafio porque depende de uma variável altamente complexa: o Ser Humano!


			Nara Medianeira Stefano


			Nelson Casarotto Filho


			Ana Paula Lisboa Sohn


		


		












			1.


			A LOGÍSTICA REVERSA NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA E A FORMAÇÃO DE REDE DE DESCARTE: UM ESTUDO DE CASO EM CIDADE BRASILEIRA 


			Derek Voigt


			Nelson Casarotto Filho


			Introdução


			A logística reversa é um assunto cada vez mais discutido na literatura de gestão de redes de suprimentos (Rogers, 2001; Stock, 2009; Correa, 2010) e foco de pesquisa de vários autores (Leite, 2009; Martins, 2005), tanto em revistas profissionais como em periódicos acadêmicos (Araujo, 2013).


			Na óptica da iluminação pública (IP) tem um ponto diferencial em relação às antigas práticas adotadas que reside no aumento da preocupação com o meio ambiente e pelo descarte incorreto de alguns materiais e produtos. Desde o ano de 2004, a Norma Brasileira (NBR) 10.004 determinou que pilhas, baterias e lâmpadas fluorescentes são classificadas como resíduos perigosos e, por isso, devem ter coleta e destinação distintas (Mattos, 2012). Sua classificação devido à toxicidade levanta a necessidade de estudo sobre os resíduos gerados pelas indústrias, bem como a forma de descarte.


			A falta de conhecimento do processo de logística reversa gera problemas variados, tais como: processos de destinação deficitários, pouca troca de informações entre diferentes fornecedores (integrantes ao setor), falta de difusão do conhecimento, pequena participação da comunidade acadêmica no desenvolvimento do setor (Rogers, 1999). O objetivo desta investigação é descrever o conhecimento e práticas dos principais fornecedores do setor de IP de um município de médio porte de Santa Catarina sobre o processo de logística reversa. Este capítulo avalia a classificação dos inservíveis da IP e contextualiza o volume retirado da rede de energia pelo processo de modernização de uma parcela do parque de IP. Os objetivos específicos da pesquisa são: identificar as ações dos principais fornecedores em prol da logística reversa na cadeia de suprimentos da IP, evidenciar soluções encontradas e as tendências futuras para o setor. Resumidamente, o capítulo pretende responder às seguintes questões de pesquisa:


			• Quais as principais ações adotadas para a prática da logística reversa na rede de suprimentos de iluminação pública?


			• Quais os principais fatores que contribuem ou desfavorecem a prática da logística reversa na IP?


			Para responder a essas perguntas, o texto está dividido em seis seções. A primeira é a introdução, a segunda é a revisão bibliográfica, a terceira a metodologia apresentada. A quarta parte apresenta a contextualização do problema, a quinta exibe o estudo de caso e, por fim, a última seção apresenta as conclusões da pesquisa.


			Revisão Bibliográfica: a logística reversa e redes de empresas


			Em 1970, na literatura científica foram utilizados os termos, canal reverso e fluxo inverso, relacionados à reciclagem (Brito; Dekker; 2004). No início da década de 90 o Council of Logistics Management (CLM) forneceu sua primeira definição de Logística Reversa (LR) como sendo o papel da logística para reciclagem, eliminação de resíduos e gestão de materiais perigosos (Bouzon; 2015). 


			Fleischmann et al. 1997) propôs um quadro com base no fluxo de distribuição reverso do fabricante para o usuário e de volta ao fabricante, tipos definidos de motivações (legislação de governo, de valor econômico e imagem ecológica), tipos de descarte (reutilização, reparação, reciclagem e remanufatura), e discutiu a questão da gestão separada contra fluxos de rede integrada, ampliando o conceito até então discutido.


			Ampliando a definição de LR, tem-se como conceito o processo de planejamento, aplicação, gerenciamento de produtos, de custo, do fluxo de matérias-primas, encomendas e troca de peças, do processo de inventário, das informações relacionadas, do ponto de consumo para o ponto de origem, com a finalidade de recuperar ou criar valor ou da eliminação adequada (Rogers; Tibben-Lembke, 1999; Rogers; Tibben-Lembke, 2001; Shaik; Abdul-Kader, 2014; Govindan et al., 2013; Moreira; Guarniei, 2016). 


			Apesar dos conceitos bem consolidados, a logística reversa ainda é um tema recente e está evoluindo ao longo do tempo, visto que o assunto tem despertado grande interesse de empresas e da comunidade acadêmica, vindo a crescer na última década, por diversos fatores (Bouzon, 2015).


			Dentre esses fatores, temos as discussões ambientais e aumento da preocupação governamental com os resíduos gerados, que trouxeram várias frentes de estudos e conceitos.  O Green Supply Chain Management (GrSCM), Gestão da Cadeia de Suprimentos Verde, é um conceito com uma abordagem ampla de definições conforme apresentado na Figura 1, contudo neste capítulo o foco será dado em especial às Operações Sustentáveis, mais especificamente à Logística Reversa na Iluminação Pública. 
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			Figura 1. GrSCM e a Logística Reversa


			Fonte: Traduzido e adaptado de Srivastava (2007).


			As práticas do Green Supply Chain Management são ações desenvolvidas no âmbito da cadeia de abastecimento, de maneira a eliminar ou reduzir qualquer impacto ambiental negativo, sem sacrificar a qualidade, produtividade e custos operacionais (Azevedo et al., 2011). Dentro do GrSCM, a logística reversa é uma das práticas operacionais com mais potencial de sinergia, visto que com esta ação é possível integrar outras práticas operacionais como exemplo os 3R´s (Reduzir, Reutilizar e Reciclar), dentro das áreas de negócio da empresa (Campos; Vazquez-Brust, 2016).


			O conceito de operações sustentáveis surge pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), da Organização das Nações Unidas (ONU), em seu relatório “Nosso futuro comum” em 1987, que foi inspirada na conferência de Estocolmo, que ocorreu em 1972 na Suécia. Esta conferência foi a primeira reunião mundial para avaliar os impactos da ação dos homens no meio ambiente.


			Segundo o CMMAD, desenvolvimento sustentável é o processo de transformação, em que a os investimentos, exploração, a evolução tecnológica e a natureza organizacional se correlacionam de maneira a atender as necessidades humanas. Com isso, surgem as primeiras iniciativas para soluções de problemas com impactos ambientais e em paralelo a busca por alternativas para a produção sustentável (Guarnieri, 2011). Ainda Guarnieri (2011), desta maneira as empresas assumiram o tema sustentabilidade para dentro de seu ambiente de negócio, considerando-a uma prática constante, visando a imagem corporativa e crucial para manutenção de seus clientes.


			E uma das estratégias empresariais para o atendimento do desenvolvimento sustentável passou a ser a logística reversa, que cumpre o papel de operacionalizar o retorno dos resíduos, seja no pós-venda ou pós-consumo. Conforme explanado por Dornier et al. (2000), a logística reversa é a área da logística empresarial que planeja, controla e opera o fluxo e as informações logísticas, seja do retorno dos bens pós-venda e de pós-consumo ao ciclo de negócios, seja o retorno ao ciclo produtivo, por meio de canais de distribuição reversos, agregando valor de diversas magnitudes: econômico, ecológico, legal, logístico e de imagem corporativa. As iniciativas de logística reversa têm deixado de ser apenas contabilizadas como custos para as organizações, impostos pela regulamentação, passando a ser compactuados com os demais agentes da cadeia produtiva, com o mercado e com os clientes, de maneira que algumas ações possam até mesmo gerar retorno econômico adicional para a organização (Rodrigues; Rodrigues; Pizzaloto, 2002; Agrawal; Singh; Murtaza, 2015; Govindan; et al., 2019).


			Atrelado ao processo de operação, Brito e Dekker (2004) propuseram um quadro de LR, que depende de cinco dimensões: as razões de retorno; estrutura de recepção; o tipo de produto e suas características; os processos de recuperação e opções de recuperação (como?); os atores envolvidos e seus papéis. Os autores perceberam as características dos sistemas de LR de acordo com drivers (economia, legislação e gestão ambiental), razões (retornos de fabricação, retornos de distribuição e retornos de clientes), processos de recuperação (coleta, inspeção, seleção, classificação e recuperação), tipos de produtos devolvidos (composição, deterioração e uso), e os agentes (para frente da cadeia de fornecimento, agentes da logística reversa e centrais especializadas). 


			As operações de logística reversa possuem um processo abrangente e envolvem diversos setores da cadeia, o que dificulta sua estruturação. Conforme a Figura 2, delimitado em vermelho o foco da pesquisa, os materiais pós-consumo, em que o material pode ter ainda uma agregação de valor, através do reuso (mercado de segunda-mão), desmanche (reaproveitamento de componentes), reciclagem (venda de matéria-prima), incineração. Outro aspecto abordado pela LR pós-consumo, porém que não agrega valor, mas que é de suma importância, a disposição final, com descarte controlado e legalizado.
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			Figura 2. Foco de atuação da logística reversa


			Fonte: Adaptado de Leite (2006).


			Além dos aspectos operacionais, a LR possui desafios nos aspectos estratégicos, como: custos, qualidade, serviço ao cliente, preocupações ambientais e preocupações políticas / legais (Dowlatshahi, 2010). Meade, Sarkis e Presley (2007) apresentaram um quadro composto por fatores ambientais (regulação e respeito ao meio ambiente), os fatores de negócio (devoluções e satisfação do cliente) e também observaram que havia uma grande quantidade de modelos generalizados na literatura. De forma semelhante, Rubio et al. (2008) confirmou a necessidade de novas pesquisas sobre aspectos estratégicos e quadros organizativos para a LR.


			Castanho e Neto (2009) citam que o processo de LR deve agregar receita para que a organização tenha motivos para investir em atividades de reciclagem, reutilização, eliminação segura de resíduos, reprocessamento, dentre outras. O grande motivo de existir uma empresa, estritamente é devido à geração de receita, seja qual for a atividade. Dessa forma, promove-se a redução dos custos produtivos por meio do uso de matéria-prima reciclada ou a reutilização de material pode ser considerado um resultado positivo. Adicionalmente, ainda considerando a perspectiva da empresa, nota-se que a redução da possibilidade de ser penalizada legalmente por não tratar adequadamente os seus resíduos já é um ganho positivo.


			Diante disso, por se tratar de riscos de penalizações, pode-se citar como exemplo o caso de reciclagem das lâmpadas no qual é necessário levar em conta vários fatores para o sistema de logística reversa, pois requer um tratamento cuidadoso no final do seu ciclo de vida, o que implica mão de obra especializada, recipientes específicos e salas de armazenamento, meios de transporte que garantam o estado físico do material, seguro para armazenamento, tratamento dos resíduos, sendo que todos esses fatores dependem do volume, distância e serviços no qual será reprocessado o material. Os custos totais da operação de logística reversa de resíduos perigosos estão sujeitos a restrições que levam em conta fatores internos e externos, como estratégias operacionais de negócios e governamental (regulamentação) (Vahl; Campos; Casarotto Filho, 2013).


			Com base nos artigos utilizados na estruturação da revisão bibliográfica, percebe-se que os autores levantam diversos aspectos relacionados ao tema, mas, que em sua maioria, convergem para aspectos ambientais, legais e de restrições operacionais, conforme apresentado na Tabela 1. Os autores que fazem uma abordagem mais holística a respeito do tema são Brito e Dekker (2004) em seu artigo: “A Framework for Reverse Logistics”. No artigo de 2013 de Shaik e Abdul-Kader, novos aspectos são discutidos, como: Rastreamento das Garantias, Encomendas e troca de peças e Execução de reparos. Nesse caso, há clara evolução nos fatores discutidos, sendo incluídos novos aspectos conforme evoluem os estudos e propostas. 
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			Tabela 1. Aspectos da Logística Reversa com base na literatura


			Fonte: Elaborado pelos autores.


			Tendo em vista os diversos pontos levantados pelos autores e listados na Tabela 1, fica evidente que a logística reversa é um tema em alta e em plena discussão frente à gestão de suas operações. Algumas corporações visam ao diferencial estratégico, outros miram o marketing através da confiabilidade junto aos clientes e outros estão mais preocupados em cumprir a legislação. Apesar de várias vertentes como objetivo na operacionalização da logística reversa, todos buscam um melhor resultado, considerando eficiência e eficácia no retorno de seus produtos.


			Sabendo que a responsabilidade pelo descarte é de todos e considerando o aumento do consumo generalizado, a busca por lançamentos de novos produtos, a introdução de novas tecnologias e novos materiais e redução do ciclo de vida dos produtos, indicam uma demanda elevada de conscientização e meios para reaproveitar os materiais descartados. Nesta linha vem se destacando o conceito de sustentabilidade, que leva à mudança de concepção sobre o consumo e o pós-consumo, e as relações entre empresas, governo e sociedade sob a óptica ambiental e dos recursos disponíveis (Leite, 2006).


			Bouzon (2010) apresenta de maneira gráfica, na Figura 3, as fases da vida útil do produto através da “curva de banheira”, detalhando aspectos que possam ocorrer no pós-venda. Em quatro fases, (I) Troca, (I) Garantia/Manutenção, (III) Assistência Técnica/Manutenção, (IV) Remanufatura no final de vida, sendo que em todas as fases pode ocorrer a substituição de peças/componentes ou até mesmo a troca de todo o produto, conforme política de assistência da empresa.
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			Figura 3. Panorama do pós-venda na curva da banheira


			Fonte: Bouzon (2010).


			Há alguns aspectos ou barreiras a serem ponderados sobre a LR como altas incertezas de abastecimento no tempo, quantidade e qualidade, e complexidades das operações (Wang; Sun, 2005). Fleischmann et al. (2003) apontam a relevância dos componentes do produto para sua recuperação, citando, por exemplo, o número de componentes, os tipos de materiais, facilidade de desmontagem e separação, quantidade e o volume (produtos pequenos ou grandes).


			As empresas também visualizam o processo de LR em nível estratégico, tático e operacional (Govindan; Paam; Abtahi, 2016). Uma boa estratégia da LR é necessária para lidar com o retorno de produtos e rentabilizar de alguma maneira o processo envolvido. Além do aspecto de rentabilidade, as empresas já reconhecem que a gestão da LR aumenta a vantagem competitiva e para isso precisam maneiras de expor tal diferencial ao mercado (Agrawal; Singh; Murtaza, 2014).


			Conforme retrata Sarkis et al. (2011), a Logística Reversa nos países em desenvolvimento está em estágio embrionário, enquanto nos países desenvolvidos, a prática já faz parte do conceito global da cadeia de suprimentos. Em várias partes do mundo as empresas possuem barreiras para implantar a LR, contudo, alguns aspectos (legislação, infraestrutura logística, condições sociais, entre outras) do contexto do país podem gerar problemas de sistemáticas específicas (Bouzon et al., 2016).


			Infelizmente, muitas empresas ainda não enxergam a logística reversa como um fator determinante para o avanço de sua competitividade, diferenciação e lucro, dando atenção somente a produção e a cadeia de fornecimento (Govindan et al., 2013). De outra maneira, as ações da LR na cadeia de suprimentos são desvalorizadas, devido à complexidade de gestão sobre preço de materiais no mercado, processos de recuperação, quantidade de material recebido (flutuação do retorno), custo logístico e custo de armazenamento (Abdulrahman et al., 2014).


			Em outra percepção, o desafio da LR já começa no desenvolvimento dos produtos, com toda a análise de seleção de materiais, estrutura, e tecnologia que serão empregadas (Hammes; Souza; Rodriguez, 2018). A Engenharia do Produto das empresas tem como dever crucial para o atendimento da LR ao longo do ciclo de vida do produto, o estudo completo dos materiais utilizados e como desmembrá-los para os processos de reaproveitamento de peças, reciclagem e destinação final (Guarnieri; Silva; Levino, 2016).


			Uma forma de as empresas ganharem escala para atividades correlatas, tal qual o tratamento e descarte de resíduos, é a formação de rede de empresas. Muito comum na Itália, a formação de consórcios entre as empresas pode dar escala a elos da cadeia de valor que seriam de alto custo para as empresas individualmente (Casarotto Filho; Pires, 2020). A criação de uma empresa consorciada para descarte dos resíduos é uma possibilidade concreta. 


			Os autores referidos apresentam um modelo de rede flexível conforme a figura 4.


 


			[image: ]


			Figura 4. Modelo de Rede Flexível


			Fonte: Casarotto Filho e Pires (2020).


			Segundo os autores, a Rede Flexível possui alta flexibilidade, com grande agregação de valor, pois possui capacidade de atender necessidades diferenciadas. As empresas unem-se por meio de um consórcio, com objetivos diversificados ou até mesmo restritos, de modo a permitir que a rede se una em prol do desenvolvimento de produtos, de agregação de valor de uma marca, comercialização, da fabricação, de padronizar a qualidade, exportação, atividades correlatas compartilhadas (como é o caso em análise), obtenção de crédito, compras compartilhadas, inovação e padronização de ações. Isso possibilita que as empresas se concentrem na produção (atividade fim) propriamente dita.


			Aspectos Metodológicos


			O intuito da pesquisa foi aprofundar o conhecimento de um fenômeno emergente inserido no contexto da maioria das cidades brasileiras, o processo de Logística Reversa na Iluminação Pública. Neste contexto, a metodologia recomendada por vários autores (Eisenhardt, 1989; Ellram, 1996; Yin, 2003) é o estudo de caso. O conhecimento disponível sobre o tema de interesse é escasso, observado pelo baixo número de publicações sobre o assunto. Desta forma, a pesquisa exploratória é essencial para o desenvolvimento de novas ideias e descobertas. De acordo com Yin (2003), existem dois tipos de estudo de caso: o caso único, em que a unidade de análise é um caso; e os estudos multicasos, em que vários casos são analisados de forma com o intuito de comparar e estabelecer análises. O autor estabelece ainda a classificação do estudo de caso quanto ao objetivo da pesquisa, sendo elas: 


			• Descritivo, quando descreve o fenômeno dentro de seu contexto;


			• Exploratório, quando trata com problemas pouco conhecidos, objetivando definir hipóteses ou proposições para futuras pesquisas; 


			• Explanatório, quando possui o intuito de explicar relações de causa e efeito a partir de uma teoria. 


			Com base na definição de Yin (2003), o presente capítulo apresenta-se como um caso único e do tipo descritivo, principalmente pela natureza rara de investigar os processos de logística reversa da iluminação pública de um município.


			Levantamento e classificação dos Resíduos gerados na área de IP:


			No estudo de caso único, a escolha da amostra adquire uma conotação muito particular (Yin, 2003). Neste capítulo, optou-se pela estratégia de seleção de um caso típico: a logística reversa da iluminação pública de um dos maiores municípios de Santa Catarina. Sendo este tema muito recente e ainda muito debatido sobre sua viabilização, estudar a logística reversa de um município de médio porte é um direcionador importante para as demais empresas atuantes neste mercado, que provavelmente podem enfrentar problemas similares.


			Desta maneira foram realizadas análises e identificações dos resíduos gerados pelo descarte da iluminação pública provenientes da realização de obras de modernização do sistema, com uso de equipamentos mais eficientes. Foram estratificados os dados de uma cidade de 310 mil habitantes, com em torno de 40 mil pontos de iluminação pública em seu parque. Os dados foram tabulados e compilados em base de dados, com extração de dados do ano de 2016.


			Por intermédio dos dados levantados, todos os materiais dispostos do descarte, foram estes, classificados conforme NBR 10.004 para determinação do grau de priorização do resíduo.


			Análise do fluxograma: Identificação das políticas de gerenciamento do resíduo


			Nesta etapa, foi elaborado fluxograma de análise do caminho percorrido pelo material após descarte. Entendimento e discussão do atual formato utilizado para o gerenciamento de resíduos provenientes da iluminação pública no município em questão.


			Identificação das Políticas de Logística Reversa existentes nos atuais fornecedores


			Diversos autores (Eisenhardt, 1989; Ellram, 1996; Yin, 2003) defendem que a coleta de dados qualitativos deve ser baseada em múltiplas fontes de evidência, mas sempre convergindo para o mesmo conjunto de fatos e descobertas. 


			Apesar de a Logística Reversa ser um tema relativamente recente no Brasil, algumas políticas públicas já fazem menção para sua aplicação por parte dos envolvidos. Contudo o assunto está em plena e constante discussão e, para tanto, é necessário entender qual o posicionamento de cada fornecedor/empresa no referido contexto. Devido falta de evidências e/ou publicações que evidenciem as práticas adotadas pelas empresas, o estudo de caso foi realizado por meio de entrevistas semiestruturadas com questões abertas e de modo a levantar o posicionamento da empresa sobre os aspectos da logística reversa.


			De um total de cerca de 20 empresas que fornecem serviços e componentes regularmente para a iluminação pública da cidade, foram selecionados os 5 principais componentes classificados com maior impacto ambiental, e, desses cinco componentes, os dois principais fornecedores de cada componente, totalizando 10 empresas. A coleta de dados foi feita por meio de conversas, pessoais ou por contato telefônico. A entrevista foi direcionada aos responsáveis pela Logística Reversa. Quando não havia alguém diretamente responsável por este tema, a entrevista transcorria com o responsável pela área ambiental. Levou-se em consideração o percentual de fornecimento dos itens descartados, pelas empresas entrevistadas, para conhecimento do volume de material. A aplicação da entrevista ocorreu como dito, com os dois maiores fornecedores de componentes para cada tipo de material aplicado na iluminação pública da cidade em questão (totalizando 10 empresas). Dessa maneira foi possível compilar as informações sobre as políticas adotas pelas empresas, bem como formas de controle, medição e indicadores. Também foi avaliada a interação de cada empresa com os clientes em geral, para evidenciar discrepâncias nas práticas implementadas para entendimento da situação e determinação da melhor prática.


			Análise dos Dados


			Finalmente, foi realizada uma análise crítica sobre a aplicação da logística reversa, tendo como base a pesquisa efetuada, seguida da elaboração de uma proposta engajada aos modelos aplicados pelas empresas entrevistadas, demonstrando a viabilidade de se aplicar uma estrutura em cadeia de suprimentos reversa, dimensionada para atendimento à legislação e para melhor aproveitamento dos recursos disponíveis por esta ferramenta.


			A empresa fonte, gestora da iluminação pública do munícipio, dos dados e informações para este capítulo atua na área de operação integrada da iluminação pública, gerenciando hoje, mais de um milhão de pontos de IP.


			Contextualização do problema


			Conforme Resolução da Aneel, os municípios terão obrigatoriedade de assumir a responsabilidade de seu parque de IP. Dessa maneira o município base do estudo, que por meio de licitação, concedeu a responsabilidade da gestão de seu parque a uma empresa privada. Desde que o município firmou essa responsabilidade frente à concessionária de energia, a Administração Pública passou a ter posse de todos os ativos de iluminação pública da cidade, assim como todos os rejeitos provenientes dela. A empresa licitada executa obras de modernização, e após a conclusão, devolve todos os materiais inservíveis à Administração Pública, exceto por um item, as lâmpadas, na qual a empresa operadora contrata uma empresa especializada para efetuar a descontaminação e destinação final correta dos rejeitos e resíduos. 
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